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“A divergência, a descoberta, a produção de sentidos inusitados e inesperados, o relacionamento de uma leitura com outras experiências discursivas do aluno, o conflito e a pluralidade de interpretações, tudo isso é sacrificado em nome da reprodução de significados petrificados no tempo e em nome de protocolos ou modelos de leitura privilegiados pela escola” 

Silva, E. T. A produção da leitura na escola: pesquisas x propostas, 2004.
RESUMO

O objetivo deste trabalho é verificar se há características da abordagem instrumental de leitura em língua estrangeira no material didático do Sistema Positivo de Ensino, especificamente, do 1º ano do Ensino Médio. 

Teoricamente, discute (a) o ensino de LE nas Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (1996) e nos Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Fundamental (1998) e Médio (1999), além de pesquisas com os PCNs e a LE realizadas por Menegazzo (2006); (b) apresenta os gêneros textuais com base na teoria de Marcuschi (2007); (c) determina o que é o ensino instrumental de língua estrangeira, conhecido como English for Specific Purpose baseado em Hutchinson & Waters (2006), Nardi (2005), Sedycias (2002).  

A análise com base no material didático do 1º ano do Ensino Médio e nas características do ensino instrumental de leitura demonstrou que o Sistema Positivo de Ensino possui o ensino da habilidade de leitura em LE semelhante ao ensino instrumental no sentido de que ambos se focam nas necessidades dos alunos, usam textos de fontes autênticas; utilizam estratégias, e algumas outras características.
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